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QUEM SOMOS 
Somos no estado do Ma-
ranhão o Núcleo Técnico-
Científico do Programa Te-
lessaúde Brasil Redes cons-
tituído por uma equipe mul-
tidisciplinar orientada a pla-
nejar, executar, mensurar e 
avaliar processos de educa-
ção em saúde com auxílio 
de modernas interfaces tec-
nológicas.  
NOSSA MISSÃO 
Contribuir com a melho-
ria da qualidade dos servi-
ços de saúde oferecidos 
na Atenção Básica pelo 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) por meio de tecno-
logias da informação e 
comunicação.  
Mulher e sobre a 
Transmissão Vertical 
de HIV e muito mais. 
Basta abrir, folhear e 
ler! 
Uma vez mais, gos-
taríamos de agradecer 
pela parceria que jun-
tos estamos construin-
do em busca de um 
atendimento de quali-
dade e mais humano 







É com muita ale-
gria que apresentamos 
a primeira edição do 
Boletim Informativo 
do Núcleo de Telessa-
úde do HU-UFMA. 
E l e  s e  c h a m a 
“Telessaúde Informa” 
porque tem a missão 
de levar até você todas 
as informações do 
Programa Telessaúde 
Brasil Redes. Nosso 
intuito ainda, é deixá-
lo por dentro das ativi-




você  tivesse em mãos 
não apenas um veículo 
de comunicação ofici-
al, mas um instrumen-
to de troca de conhe-
cimentos e resultados, 
por isso ao preparar-
mos nossa edição de 
lançamento, já deixa-
mos o convite a você 
para participar conos-
co dos próximos nú-
meros com suas su-
gestões, perguntas etc. 
Bom, esperamos  
que a leitura de nosso 
boletim informativo 
seja proveitosa, afinal 
foi com muito empe-
nho que escrevemos 
os diversos assuntos 
que acreditamos ser 
úteis no seu dia a dia.  
Nesse primeiro nú-
mero trazemos a im-
plantação do ponto de 
telessaúde ocorrida no 
município de Arari; 
dados sobre os profis-
sionais e municípios 
que mais acessam a 
Plataforma do Teles-
saúde; as webpalestras 
em comemoração ao 
Dia Internacional da 
Editorial 
 Fachada da entrada do Hospital Universitário da UFMA 
- NÚCLEO TÉCNICO-CIENTÍFICO DO TELESSAÚDE NO MARANHÃO -  
 Dezenas de profissi-
onais da saúde partici-
param no dia 17 de 
março de 2015 da im-
plantação do ponto de 
telessaúde no município 
de Arari. Entre os parti-
cipantes estavam agen-
tes comunitários de sa-
úde, agentes de comba-
te às endemias, médi-
cos, enfermeiros, odon-
tólogo, farmacêutico 
além de membros do 
Conselho Municipal de 
Saúde. 
 
Para a conselheira 
Domingas Falcão que 
participa há 15 anos do 
Movimento Popular de 
Saúde (MOPS) a inter-
net estará cada vez mais 
presente na vida das 
pessoas por isso “o te-
lessaúde será mais uma 
ferramenta que vai nos 
ajudar a estar conecta-
dos, principalmente nos 
auxiliando no trabalho 
com a saúde”, comen-
tou. 
Durante o evento de 
implantação o coorde-
nador do Núcleo de 
Telessaúde do HU-
UFMA, Humberto Ser-
ra, apresentou os obje-
tivos e os 








saúde, Mary Prazeres, o 
programa “vai melhorar 
o atendimento da Aten-
ção Básica assim como 
valorizar esses profissi-
onais usando recursos 
tecnológicos”, declarou 
elogiando o empenho e 
participação das equi-
pes da UBS Luís Mag-
no Carneiro onde foi 
implantado o ponto de 
telessaúde. 
Ao usar pela primei-
ra vez esses recursos 
tecnológicos, a agente 
comunitária de saúde, 
Maria Helena da Silva 
Sousa, disse que embo-
ra seja um desafio, “sem dú-
vida alguma o telessaúde vai 
ajudar no meu trabalho”. Na 
ocasião, Maria Helena foi a 
primeira profissional a aces-
sar a plataforma realizando 
assim, a primeira teleconsul-
toria demandada pelo muni-
cípio de Arari. 
Fachada da UBS onde foi implanta-
do o ponto de telessaúde 
A Secretária Municipal de Saúde, Mary Prazeres, recepciona convidados durante a abertura do evento 
Agente Comunitária de Saúde acessando a Platafor-
ma do Programa Nacional do Telessaúde 
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Profissionais da Atenção Básica 
participam da implantação do ponto de 
telessaúde em Arari 
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Mais de 150 participam de webpalestra sobre 
Chikungunya 
Mais de cento e 
cinquenta pessoas par-
ticiparam no dia 10 de 
fevereiro de 2015 da 
webpalestra sobre a 
febre Chikungunya.  
A webpalestra foi 
transmitida da Sala de 
Videoconferência do 
Núcleo de Telessaúde 
do HU-UFMA para 
diversos pontos de 
telessaúde espalhados 
pelo estado. 
Entre os tópicos 
abordados pela pro-
fessora de Semiologia 
do Departamento de 
Medicina I da UFMA, 
Dra. Rosângela Cipri-
ano de Souza, esta-
vam a origem, os ve-
tores, as manifesta-
ções clínicas, diagnós-
ticos, prevenção e 
tratamento da doen-
ça. “É imprescindível 
falar sobre esse assun-
to, pois é uma realida-
de em nosso país”, 
disse a professora en-
tusiasmada com o 
potencial das ferra-




Tela de abertura da webpalestra sobre Chikungunya  
 
Você pode baixar  
a webpalestra ou assistir  




Ao longo de quase  
dois anos como Nú-
c l e o  T é c n i c o -
Científico do Telessa-
úde no Maranhão, fica 
evidente cada vez mais 
que somos uma equi-
pe multidisciplinar 
orientada a planejar, 
executar, mensurar e 
avaliar processos de 
educação em saúde 




vermos atividades de 
teleconsultorias e de 
tele-educação, tam-
bém mantemos par-
cerias no intuito de 
melhorar a saúde no 
estado do Maranhão. 
Acreditamos que 
as iniciativas de edu-
cação em saúde têm-
nos ajudado a contri-
buir com a melhoria 
da qualidade dos ser-
viços de saúde ofere-
cidos na Atenção Bá-
sica do SUS. 
  Já conseguimos, 
por exemplo, apoiar a 
Sala de Situação da 
SES-MA na capacita-
ção e qualificação dos 
profissionais responsá-
veis pela gestão da in-
formação do e-SUS no 
estado. Com o Depar-
tamento de Atenção 
de Saúde Mental ela-
boramos o projeto 
“Saúde Mental em um 
Click” que oferece te-
leconsultorias e fóruns 
de discussão sobre o 
tema para os profissio-
nais dos Centros de 
Atenção Psicossocial 
(CAPS). Tudo isso gra-
ças a uma completa in-
fraestrutura disponível 
no Núcleo de Telessaú-
de do HU-UFMA. 
 
Fala Telessaúde 
Relatos e Experiências 
Dr. Humberto Serra  
Coordenador do Núcleo de 
Telessaúde do HU-UFMA 
SINAIS E  
SINTOMAS 
Se repentinamente 
aparecer febre acima de 
39 graus com dores in-
tensas nas articulações  
(dedos, tornozelos e 
pulsos) com dor de ca-
beça, dores nos múscu-
los e manchas verme-
lhas na pele, procure 
pelo médico. 
Após a picada do 
mosquito esses sinto-
mas podem aparecer ou 
não (30% dos casos 
não apresentam sinto-
mas) entre 2 e 10 dias 
que chama-se de perío-
do de incubação da do-
ença. 
Semelhante do que 
ocorre na dengue, há 
dores nas articulações  
e afeta principalmente 
pés e mãos (geralmente 
tornozelos e pulsos). 
Qualquer pessoa 
pode ser afetada pelo 
vírus, mas os sinais e 
sintomas tendem a ser 
mais intensos em crian-
ças e idosos e todos 
podem ter Chikun-
gunya e dengue ao mes-
mo tempo. 
O vírus é transmiti-
do pela picada da fêmea 
de mosquitos infecta-
dos, como é o caso do 
Aedes aegypti que no 
Brasil também transmi-
te a dengue, sendo que 
não há transmissão en-
tre pessoas, inclusive da 
mãe para o feto durante 
a gravidez. No entanto, 
a infecção pode ocorrer 
durante o parto. O ví-
rus do Chikungunya só 
pode ser detectado em 
exames de laboratório. 
 
Até o momento não 
há um tratamento espe-
cífico para a febre 
Chikungunya como se-
melhante ocorre com a 
dengue, mas os sinto-
mas são tratados com 
medicação contra febre 
e dores articulares, não 
sendo aconselhado o 
uso do ácido acetil sali-
cílico. O repouso é fun-
damental para recupera-
ção do paciente que 
deve beber muito líqui-
do, sobretudo água.  
Você sabe o que é a febre Chikungunya? 












Não deixar acumular 
água em recipientes; 
verificar se a caixa 
d´água está bem fecha-
da; não acumular vasi-
lhames no quintal; veri-
ficar se as calhas não 
estão entupidas e colo-
car areia nos pratos dos 
vasos de planta são me-
didas eficientes para 
combater o mosquito. 
 Atenção 
Chikungunya é uma doença infecciosa  
febril, causada pelo vírus CHIKV  
conhecido como Chikungunya e pode ser trans-
mitida por dois mosquitos:  
Aedes aegypti e Aedes albopictus.  
O que é? 
TRANSMISSÃO 
PREVENÇÃO E  
TRATAMENTO 
O QUE FAZER? 
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Não existe vacina  
contra a doença! 
Sem medidas de combate ao mosquito 
não há como acabar com a doença. Por 
isso é fundamental que as pessoas elimi-
nem criadouros de mosquitos tanto da 
dengue quanto do Chikungunya nas suas 
casas e na vizinhança. 
demandas feitas pelos 
profissionais cadastra-
dos na plataforma as-
sim como identificar os 
municípios a que per-
Dentre os 44 muni-
cípios - que estão vin-
culados ao Núcleo de 
Telessaúde do HU-
UFMA - onde já foram 
implantados os pontos 
de telessaúde, há os que 
mais acessam a Plata-
forma Nacional do Pro-




mente pelo Núcleo do 
HU-UFMA é possível 
acompanhar todas as 
Município Campeão 
Dados extraídos da Plataforma Nacional do Telessaúde referente ao acesso do ano de 2014 
Fundada Associação Maranhense de Medicina de 
Família e Comunidade 
O Núcleo de Teles-
saúde do HU-UFMA 
participou no dia 04 
de março de 2015, da 
assembleia de funda-
ção da Associação 
Maranhense de Medi-
cina de Família e Co-
munidade. O evento 
ocorreu na Faculdade 
de Medicina da 
UFMA e contou com 
a participação de di-
versas entidades.  A 
gerente de projetos 
do Núcleo, Priscilla 
Andrade, na ocasião 
representou o coorde-
nador Humberto Oli-
veira Serra, que desta-
cou a iniciativa positi-
vamente. 
Representantes de instituições que participaram da assembleia 
1 > Digite o endereço www.plataformatelessaude.ufrgs.br 
2 > Digite seu e-mail, CPF ou número do CNS (Cartão Nacional do SUS) 
3 > Digite sua senha e clique em login 
PROFISSIONAL CADASTRADO  
VEJA COMO ACESSAR A PLATAFORMA 
tencem. Desse modo,  
o acompanhamento 
das teleconsultorias 
gera uma lista (acima), 
a qual destacamos os 
cinco primeiros municí-
pios que mais utilizam 
o serviço.  
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 Na webpalestra 
“Direito da mulher 
quando o assunto é sa-
úde na Rede SUS” reali-
zada dia 10 de março, 
em comemoração ao 
Dia Internacional da 
Mulher, a professora 
Silvia Viana, do Depar-
tamento de Saúde Pú-
blica da UFMA, desta-
cou que é fundamental 
debater um tema como 
esse com os profissio-
nais, visto que “no 
mundo globalizado de 
hoje onde há mudanças 
na sociedade e na famí-
lia, muda também a 
configuração do que é 
ser mulher”, ressaltou. 
Ainda segundo a 
professora Silvia Viana 
sobre o interesse dos 
participantes no assun-
to, ela comentou que 
esse é um desafio, 
“discutir com as pesso-
as as realidades das mu-
lheres para atendê-las 
bem, qualquer que seja 
a porta de entrada”, 
pois considera que o 
direito à informação 
segura permite que essa 
mulher seja protagonis-
ta de sua própria histó-
ria. 
Núcleo de Telessaúde debate direitos da 
mulher em webpalestra  
Palestrante interagiu com os profissionais por meio de tecnologias 
Saiba como participar de  
uma webpalestra 
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1 > Acesse nosso site telessaude.huufma.br  
2 > Procure pela aba tele-educação  
3 > Clique em salas de webconferências  
4 > Entre na sala HUUFMA2  
5 > Preencha o formulário e  
aguarde a confirmação. 
Transmissão  
Vertical de HIV  
Segundo o Departa-
mento de DST, Aids e 
Hepatites Virais do Mi-
nistério da Saúde, cerca 
de 35% de transmissão 
vertical de HIV ocor-
rem durante a gestação 
e os outros 65% no 
parto. Quando a trans-
missão não ocorre nes-
sas fases, o bebê pode 
ser infectado na ama-
mentação com um risco 
de 7 a 22% por mama-
da. Foi com o objetivo 
de qualificar os profissi-
onais da Estratégia Saú-
de da Família, que o 
Núcleo de Telessaúde 
do HU-UFMA promo-
veu no dia 14 de abril a 
w e b p a l e s t r a 
“Transmissão Vertical 
de HIV”. Transmitida 
com auxílio de tecnolo-
gias, a webpalestra des-
tacou entre outros pon-
tos, a passagem do ví-
rus da mãe para o feto 
durante a gestação ou 
durante o parto. Para a 
médica Infectologista 
Pediátrica do HU-
UFMA e palestrante 
convidada, Elza Caroli-
na Souza Barros, a dis-
cussão desse tema é um 
desafio, pois “ainda há 
muito preconceito com 
o paciente portador do 
HIV assim como um 
estigma sobre a doen-
ça”, pontuou.  Palestrante convidada tirando 
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